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O ESTADO DE S. PAULO-~ 3 

|Sarney não podia ser 
expulso— e Lyra saiu 

BRASÍLIA 
AGENCIA ESTADO 

O deputado Fernando Lyra re­
solveu rasgar a fantasia e dizer, 
aqui, o que não disse em discurso 
pronunciado segunda-feira na As­
sembleia Nacional Constituinte, 
quando se desligou do PMDB. Em 
suas palavras, sai porque consta­
tou a impossibilidade de o presi­
dente José Sarney ser expulso, por 
não desejar permanecer num parti­
do que tem o chefe do governo como 
seu presidente de honra. E, mais 
ainda, que possui ministros como 
Prisco Viana e Aníbal Teixeira, 
entre outros que tomaram o PMDB 
de assalto, desvirtuando-o e traba­
lhando para a sua liquidação. 

Estava, para o ex-ministro da 
Justiça, impossível continuar essa 
convivência, mesmo formal. O go­
verno, para ele, desenvolve práti­
cas jamais vistas na história do 
País. O presidente fala do déficit 
público e da necessidade de contê-
lo, mas o ministro da Previdência 
Social acaba de distribuir nove bi­
lhões de cruzados em troca do voto 
da maioria constituinte, e do 
PMDB, para a tese dos cinco anos 
de mandato. As despesas da Seplan 
até agora não puderam ser soma­
das. Vão muito além de nove bi­
lhões, distribuídas afundo perdido 
aos municípios de influência de 
parlamentares que rejeitaram a 
realização de eleições presiden­
ciais este ano. Um festival assim 
nem há caverna do Ali Babá. 

"Eu riâo podia ficar num parti­
do quefeve um de seus integrantes, 
0 ex-ministro Aníbal Teixeira, indi­
ciado pela Polícia Federal. Num 
partido que, mesmo depois do indi­
ciamento, não emitiu uma opinião, 
um comentário, uma crítica", disse 
Fernando Lyra. 
1 Para ele, não foram motivos re­
gionais, nem pessoais, que o leva­
ram a sair. Em Pernambuco, acen­
tua, está muito bem. Lá, os partidos 
não valem, nem funcionam mais. E 
a Frente Popular que sensibiliza o 
eleitorado. Ser ou não ser candida­
to à prefeitura de Recife não de­
pende de sua filiação partidária. 
Suas chances até seriam maiores, 
fora do PMDB. O que não dava 
mais era permanecer em meio a 
tanto descalabro, a tanta corrup­
ção, praticada à sombra do gover­
no federal e até pôr seus inte­
grantes. 

Não sair — é ainda o parlamen­
tar pernambucano que diz — equi­
valeria a perder suas bases. E sua 
honra. A ficar tão desgastado como 
se encontra a administração fede­
ral. A ser confundido com ministros 
e funcionários empenhados em cor­
romper e dilapidar os recursos pú­
blicos. Aliás, a respeito, Lyra lem­
bra que esse mesmo grupo, com 
Sarney à frente, foi responsável pe­
la liquidação da Arena, do PDS e 
doPF. 

Agora, vão liquidar o PMDB. 
Já estão liquidando. Não farão isso 
com a sua complacência. As estru­
turas peemedebistas estão irreme­
diavelmente atingidas, declara. 
Hoje, o partido tem suas decisões 
tomadas por governadores como 
Orestes Quércia, Newton Cardoso, 
quase todos os do Norte, Nordeste, 
Centro e Sul, que, exceção de Mi­
guel Arraes, Waldir Pires e mais 
algum outro, integraram-se no es­
quema de corrupção e servilismo. 
São eles que indicarão rumos e di-
retrizes a adotar. Aliás, estão indi­
cando, como na sessão da Consti­

tuinte que decidiu sobre o tempo de 
governo dos presidentes da Repú­
blica. 

"O PMDB virou isso, e o depu­
tado Ulysses Guimarães não perce­
beu, ainda resiste e deixa o seu no­
me e o seu passado misturar-secqnt 
tamanho lamaçal. Vai se arrepe^:. 
der." Com frases sempre contúní 
dentes, como esta, Lyra avança 
diagnóstico acre para o seu e& 
partido. Prevê a transformação do 
PMDB em legenda capaz de setvtr 
até a ditadura, se porventura étà 
vier a ser reimplantada. Boa pàr% 
de suas bancadas vendeu a alirift., 
para não falar daqueles que, egre& 
sos dos partidos da revolução, m»ç 
daram a sigla peemedebista ej& 
agência de empregos, favores, aèr 
nesses e negociatas. Tem valido <Êf 
tudo, diz. Mas essas coisas não pas­
sam impunemente. O povo percebe, 
a opinião pública se acautela, 
acrescenta. "u 

Conta como foi recebido no tilrç* 
mo domingo, na convenção municfo 
pai do PMDB de Caruaru, sua cidar 
de natal: sob aplausos, quando 
anunciou que 24 horas depois s9 
desligaria do partido. Em Perúap^ 
buço, informa, há prefeitos db 
PMDB fazendo excelentes admlnis^ 
trações. Jarbas Vasconcelos, deÍRe^ 
cife, é um deles. Pois não teve acesj 
so a um empréstimo federal, a um 
centavo sequer, apesar de dispor de 
projetos sociais de envergadura. 89 
porque defendeu os quatro anos & 
mandato para o presidente Sariiefi 
Enquanto isso, o prefeito Ferrattjl 
de Belo Horizonte, recebeu 700 mi-, 
Ihões, a fundo perdido. ;<-,\ 

Nos tempos do MDB, e, mesmoi 
quando da sua transformação em 
PMDB, enfatiza o ex-ministro, efâ 
possível que grupos ideologicafnéit* 
te diversos se mantivessem uni4oil 
Havia um objetivo comum, a dèrjzaii 
cada da ditadura e do autoritária^ 
mo. Agora não dá mais, as meta», 
são distintas e até conflitantes, »-i© 
este é outro argumento que 0 fea 
deixar a legenda. Melhor teria slâ& 
que os chamados progressistas per** 
manecessem, e os antigos deferis^ 
res do regime militar saíssem, ítáw 
ficou impossível. Lyra lamenta fi 
permanência de líderes de grandj$ 
valor político e moral, como Paulo, 
Brossard, por exemplo, mas?itâà> 
duvida de que, mais cedo ou mais 
tarde, eles desistirão. Não guisJMjr-
ticipar da iniciativa de companítej? 
ros como Mário Covas, Fernando, 
Henrique Cardoso, Euclides Scaíw 
e outros, que insistem numa post* 
ção protelatória, a de levàt^G' 
PMDB a fazer oposição ao pfés\Y 
dente Sarney, desligando-se d&fisS* 
verno. Isso será impossível, jájtjj^% 
os fisiológicos tomaram conta^À^i 
máquina, diz. E chegará o moméntQt 
em que aqueles companheiros íátn*i 
bém seguirão outro rumo. '-)t< 

Por enquanto, Fernando Lyr& 
pretende ficar sem partido. Atuartí,' 
como constituinte, e como parfff-J 
mentor avulso, sem pertencer á.Je^ 
genda alguma. Examinará as hipó-x 
teses. Conclui dizendo que só,nã% 
dá para ficar num partido queacaçr 
ba de votar o adiamento das ^leiit 
ções presidenciais para 1989, qúèin) 
sabe para,mais tarde, depois déiêf* 
sido o instrumento responsável tíoií, 
levar milhões de brasileiros ásprd-^ 
ças públicas, exigindo diretas J4* 
Ouve falar até da proposta de aj$ia\, 
mento das eleições municipais,' 
constitucionalmente marcadas pa*< 
ra novembro. Se elas forem aâià-j 
das, terá sido por obra e graçic?jdp: 

PMDB, ao qual não mais se f}í{&i 

Quadro complicado 
Será muito difícil, quase impos­

sível, que a Assembleia Nacional 
Constituinte vote um mandato de 
quatro anos para o presidente José 
Sarney, nas disposições transitó­
rias da nova Constituição. Assim, 
eleições presidenciais, só em 1989. 
Se não desfeito completamente, o 
quadro das previsões sucessórias 
muda bastante. Fosse em novembro 
deste ano, as eleições e os candida­
tos seriam, com quase toda a certe­
za, Ulysses Guimarães (PMDB), 
Leonel Brizola (PDT), Luís Inácio 
da Silva (PT), Aureliano Chaves 
(PFL) e, quem sabe, António Ermí-

1 rio de Moraes, Jânio Quadros, Fer-
\ nando Collor de Mello e outros, por 
' legendas menores. 

Agora, as coisas se complicam. 
Ulysses Guimarães precisará dis­
putar com Orestes Quércia a indi­
cação do PMDB, no ano que vem. 
Os dissidentes peemedebistas, se 
forem muitos, tentarão lançar Má­
rio Covas ou Fernando Henrique 
Cardoso, por um pequeno partido. 

Álvaro Dias, governador do Para­
ná, entrará no páreo. Leonel Brizo­
la e Luís Inácio da Silva conti­
nuam, mas Jânio Quadros perde 
condições. António Ermírio de Mo­
raes disporá de mais tempo para 
articular-se politicamente. Corren­
do por fora, surgirá Waldir Píjtes, 
governador da Bahia. •'• 

Mais um 
Corre no Congresso mais uma 

estranha história do Instituto do 
Açúcar e do Álcool. Um grupo de 
usineiros assinou contrato parare^ 
finar grande quantidade de açúcar. 
Não refinou. Mas recebeu 192 mi­
lhões de cruzados pelo transporte 
do produto invisível. 

Trabalho ; 
O consultor-geral da Repúblt-^ 

ca, Saulo Ramos, pretendia passai 
a Semana Santa descansando. Não. 
vai mais. Estuda o lado jurídico da' 
proposta elaborada pelo ex-minis­
tro Mário Henrique Simonsen parei 
a redução progressiva das corri-
ções salariais. "t 


